
■ A diversidade de 
um continente 

Uma revista voltada para 
grandes temas de interesse 
das nações sul-americanas 
começou a ser distribuída a 
institutos de pesquisa, parla- 
mentares e diplomatas dos 
países da região. A revista 
DEP - Diplomacia, Estratégia 
e Política é publicada com o 
apoio do Ministério das Rela- 
ções Exteriores brasileiro em 
conjunto com outros órgãos 
do governo federal. Com pe- 
riodicidade trimestral, tem 
três versões, uma em portu- 
guês, uma em inglês e uma 
em espanhol, cada qual desti- 
nada a países da região onde 
se falam essas línguas. O pri- 
meiro número traz artigos 
dos 12 chanceleres de países 
sul-americanos. A idéia é sem- 
pre dedicar um artigo a cada 
país, com autores escolhidos 
entre acadêmicos, políticos, 
empresários, sindicalistas, ar- 
tistas e militares. A segunda 

História franqueada na internet 
A Universidade de São 
Paulo (USP) e a Secretaria 
de Estado da Cultura pro- 
metem divulgar na inter- 
net até o final de março as 
164 mil fichas dos arquivos 
do Departamento Estadual 
de Ordem Política e Social 
(Deops), a polícia política 
paulista. A iniciativa é do 
Projeto Integrado Arquivo 
do Estado (Proin) e da Uni- 
versidade de São Paulo. As 
fichas, que estarão dispo- 
níveis no endereço www.- 
proin.com.br, referem-se a 
indivíduos investigados en- 
tre os anos de 1924 e 1983. 
"Trata-se de uma contribui- 
ção inédita, num momen- 
to em que o país discute o 
acesso a documentos do 
período militar", diz a pro- 
fessora Maria Luiza Tucci 
Carneiro, do Departamen- 
to de História da USP, coor- 
denadora do projeto. Tais 
registros remetem ao nú- 
mero do prontuário de pes- 
soas ou instituições, que de- 

verão ser consultados pes- 
soalmente na sede do Ar- 
quivo do Estado, na capital 
paulista, mediante assina- 
tura de um termo de com- 
promisso. Além das fichas, 
que foram digitalizadas com 
financiamento da FAPESP, 
os usuários terão acesso a 
outros bancos de dados es- 
pecíficos: como os de im- 
prensa confiscada, panfletos 
políticos, expulsão de es- 

trangeiros, livros proibidos, 
imigrantes e iconografia. 
Estas informações foram 
compiladas a partir de pes- 
quisas desenvolvidas por 
bolsistas FAPESP de Inicia- 
ção Científica e Pós-gra- 
duação. Aberto ao público 
e a pesquisadores nos anos 
1990, o arquivo do Deops 
tornou-se um celeiro de 
estudos sobre a história do 
Brasil no século 20. • 

edição trará artigos de Tabaré 
Vázquez, novo presidente do 
Uruguai, do ex-presidente ar- 
gentino Eduardo Duhalde e 

do sociólogo brasileiro Hélio 
Jaguaribe, além de textos de 
um economista equatoriano 
sobre a questão do petróleo e 

A revista: 
assuntos 
de interesse 
da América 
do Sul 

de um jornalista colombiano 
a respeito do problema das 
drogas. "O objetivo é ampliar 
o conhecimento recíproco en- 
tre os países que cada vez 
mais se integram economica- 
mente", diz o editor da revis- 
ta, o diplomata Carlos Hen- 
rique Cardim. As capas vão 
divulgar o trabalho de artistas 
desses países. A edição inau- 
gural estampa o quadro Pri- 
meiros passos, do argentino 
Antônio Berni. A revista tem 
circulação dirigida e tiragem 
total de 11 mil exemplares. 
Mais informações sobre a 
publicação podem ser obti- 
das no endereço eletrônico 
revistadep@yahoo.com.br.   • 
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Diversidade 
na lavoura 
das aldeias 

Uma parceria entre a Em- 
brapa-Acre, unidade da Em- 
presa Brasileira de Pesquisa 
Agropecuária, e a organiza- 
ção não-governamental Co- 
missão Pró-índio está impul- 
sionando estudos genéticos 
de vegetais tradicionalmente 
cultivados pelos indígenas, 
além de diversificar a pro- 

dução agrícola nas aldeias. A 
Embrapa tem visitado as tri- 
bos no interior do Acre e fei- 
to coletas de plantas. Em con- 
trapartida, costuma receber 
grupos de representantes de 
diversas etnias, interessados 
em conhecer novas lavouras 
e aprender técnicas de plan- 
tio. Quem faz a ponte entre 

■ Mobilização agora 
na Câmara 

A eleição do deputado Seve- 
rino Cavalcanti (PP-PE) para 
presidir a Câmara dos De- 
putados reacendeu a preo- 
cupação dos cientistas com o 
destino da pesquisa de célu- 
las-tronco no projeto de lei de 
Biossegurança. O texto apro- 
vado no Senado permite a pes- 
quisa de células de embriões 
congelados há mais de três 
anos em clínicas de reprodu- 
ção humana, que acabariam 
descartados. Teme-se que Ca- 
valcanti, parlamentar católi- 
co, ceda à pressão dos depu- 
tados das bancadas católica e 
evangélica, que se opõem à 
manipulação de embriões. O 
presidente da Câmara prome- 
teu colocar o projeto em pau- 
ta, mas há articulações no 
sentido de votar em separado 
a questão das células-tronco. 
Pesquisadores e entidades ci- 
vis planejam promover au- 
diências públicas na Câmara 

para mobilizar os deputados. 
"Vamos procurar o presidente 
da Câmara, apresentar nossos 
argumentos e mostrar as víti- 
mas de doenças que podem se 
beneficiar das pesquisas", diz a 
geneticista Mayana Zatz, do 
Centro de Estudos do Geno- 
ma Humano da Universida- 
de de São Paulo, que lidera a 
mobilização. O deputado Se- 
verino Cavalcanti evitou ali- 
mentar a polêmica. Prometeu 
ouvir os cientistas antes de se 
posicionar. • 

■ Na vanguarda 
do conhecimento 

Segue até o dia 30 de abril o 
prazo para apresentação de 
propostas para o Programa 
Institutos do Milênio, do 
Conselho Nacional de Desen- 
volvimento Científico e Tec- 
nológico (CNPq). O edital 
2005-2008 foi lançado em fe- 
vereiro e prevê investimentos 
de R$ 90 milhões em redes de 
pesquisa que representem a 
vanguarda do conhecimento. 

Mayana: audiências públicas para convencer os deputados 

Os interessados podem con- 
correr em duas modalidades. 
Uma é a de demanda espon- 
tânea, aberta a pesquisadores 
de qualquer campo. A segun- 
da é a de áreas induzidas, 
destinada a 19 temas consi- 
derados estratégicos, como 
fármacos, violência e seguran- 
ça pública, desenvolvimento 
de softwares, terapia gênica, 
energia nuclear, fontes alter- 
nativas de energia, nanotec- 
nologia e biodiversidade ama- 
zônica. Cada grupo poderá 
receber financiamentos de 
R$ 500 mil a R$ 2 milhões 
anuais, por um prazo de até 
três anos. As propostas serão 
avaliadas por uma comissão 
designada pelo Ministério da 
Ciência e Tecnologia. O pri- 
meiro edital do Institutos do 
Milênio foi lançado em 2001 
e contemplou 17 redes de pes- 
quisa. O formulário de ins- 
crição está disponível no en- 
dereço http://www.cnpq.br/ 
plataformalattes/formpro- 
postaunicol.htm. • 
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os indígenas e a Embrapa é a 
Comissão Pró-índio, entida- 
de com atuação nas áreas de 
educação, saúde e agricultura. 
A comissão reúne os índios 
em sua sede em Rio Branco, 
promove treinamentos que 
duram até 40 dias e forma 
agentes agrofiorestais. Uma 
visita à Embrapa é parada 

obrigatória nesses treina- 
mentos. "Os índios às vezes 
nos trazem espécies nativas, 
por exemplo, banana e man- 
dioca, que vão para o nosso 
banco de germoplasma", diz 
Amauri Siviero, pesquisador 
da Embrapa-Acre. "E costu- 
mam nos pedir sementes e 
mudas de plantas exóticas, 

como cítricos." Também rece- 
bem variedades das plantas 
que já cultivam. Na última 
visita que fizeram à Embra- 
pa, em fevereiro, os indíge- 
nas conheceram as mandio- 
cas manteguinha e macuxi, 
que acabam de ser lançadas. 
Elas têm baixo teor de fibra, 
maciez, ciclo precoce e cozi- 

mento rápido e foram sele- 
cionadas ao longo de 15 anos 
entre mais de uma centena 
de plantas coletadas na Ama- 
zônia. Outra novidade que 
os indígenas levaram para ca- 
sa foram as sementes de um 
açaí oriundo do Pará, que 
promete produzir a fruta na 
entressafra. • 

■ Candidaturas 
lançadas 

Três professores titulares da 
área de engenharia lança- 
ram-se candidatos a reitor da 
Universidade Estadual de 
Campinas (Unicamp), em su- 
bstituição a Carlos Henrique 
de Brito Cruz, que ocupará a 
diretoria científica da FA- 
PESP. Antônio Celso Arruda, 
ex-diretor da Faculdade de 
Engenharia Mecânica, Edson 
Moschim, do Departamento 
de Semicondutores, Instru- 
mentos e Fotônica da Facul- 
dade de Engenharia Elétrica e 
de Computação, e o vice-rei- 
tor José Tadeu Jorge, da Facul- 
dade de Engenharia Agrícola, 
apresentaram suas candidatu- 
ras no início de fevereiro. O 
primeiro turno da consulta 
à comunidade será realizado 
nos dias 16 e 17 de março. 
Uma lista tríplice será enca- 
minhada ao governador de São 
Paulo, a quem cabe nomear o 
novo reitor da universidade. • 

Proteção às florestas 
O Ministério do Meio Am- 
biente anunciou a criação 
de cinco novas unidades de 
conservação na Amazônia, 
num total de mais de 5 mi- 
lhões de hectares, área se- 
melhante à do Estado do 
Rio Grande do Norte. Duas 
delas ficam no Pará, numa 
reação aos desmatamentos 
no estado dias após o as- 
sassinato da freira Dorofhy 
Stang numa região de con- 
flito fundiário. São elas a 
Estação da Terra do Meio, 
com quase 3,4 milhões de 
hectares, e o Parque Nacio- 
nal da Serra do Pardo, com 
445 mil hectares. As outras 
áreas são a Reserva Extrati- 
vista do Riozinho da Liber- 
dade, no Acre e no Amazo- 
nas, com 325 mil hectares, 
as florestas de Balata-Tufa- 
ri, no Amazonas, com 802 

Área protegida no Pará: reação do governo 

mil hectares, e de Anauá, 
em Roraima, com 259 mil 
hectares. A Estação da Ter- 
ra do Meio é a segunda 
maior unidade de conser- 
vação do país, atrás do Par- 
que Montanhas do Tumu- 
cumaque, no Amapá. Leva 
esse nome por ser cerca- 
da de terras indígenas que 
bloquearam o avanço das 
ocupações vindas do Cen- 

tro-Oeste. Abrange municí- 
pios como Altamira e São 
Félix do Xingu, atuais fron- 
teiras de desmatamento. A 
reserva cria um corredor 
ecológico de 25 milhões de 
hectares na bacia do rio 
Xingu, interligando o Cer- 
rado e a Floresta Amazôni- 
ca por meio de um mosai- 
co de reservas ambientais e 
indígenas. • 
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